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RESUMO 

 

A observação do uso das plantas medicinais e aromáticas e os conhecimentos das 

mesmas que são passados por gerações, é o objeto de estudo da etnobotânica, que 

aborda a interação entre as pessoas e as plantas em ambientes dinâmicos. Nesse 

contexto, foi realizada uma abordagem e intervenção etnobotânica, no Abrigo de 

Idosos Nosso Lar Socorro Gabriel, situado no bairro Maracangalha, em Belém no 

estado do Pará. Através da implantação de um horto de plantas medicinais e 

aromáticas, foi possível a observação e o desenvolvimento do trabalho acadêmico, 

usando como instrumentos metodológicos para obtenção de dados, formulários e 

conversas informais, obtidos a partir da intervenção etnobotânica juntamente com a 

implantação de um horto de plantas medicinais e aromáticas, que através de uma 

análise qualitativa foi possível descrever os resultados, que mostraram a 

possibilidade de uma nova atividade recreativa dentro do abrigo, a disponibilidade de 

25 espécies de plantas entre medicinais e aromáticas, a utilização das plantas do 

horto na alimentação diária, reconhecer os conhecimentos prévios dos idosos em 

relação ao uso de plantas medicinais e identificar as potencialidades da prática da 

horticultura no contexto psicossocial. 

 

Palavras–chave: etnobotânica, medicinais, horticultura 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A interação entre o homem e as plantas ocorre de diversas formas e 

podem ser observadas a partir de diversos pontos de vista devido a sua 

complexidade. Dentre os aspectos dessa relação, a dependência do homem para 

sua sobrevivência, seja a dependência direta ou indireta, se mostra com maior 

evidência (AMOROSO, 2002). A etnobotânica tem como objetivo compreender 

essas relações de co-dependência entre as pessoas e as plantas, e entender como 

as plantas são incorporados nas tradições culturais e práticas populares (DAVIS, 

1995; BALICK & COX, 1997). Os estudos etnobotânicos são de grande relevância 

para o uso medicinal de plantas, já que grande parte da população brasileira faz uso 

de plantas para tratamento de doenças, além de fornecer dados para estudos de 

conservação (BADKE, 2008). 

Com a percepção do homem sobre a existência de propriedades nas 

plantas que podem causar mudanças e reações benéficas ao organismo, adotou-se 

o uso das plantas medicinais para manutenção e recuperação da saúde humana, 

desde o uso mais simples e natural até o uso industrial com medicamentos e 

tecnologias sofisticadas (LORENZI & MATOS, 2008). O uso de ervas, materiais 

derivados das ervas, preparações de plantas medicinais ou produtos que contem 

ingredientes como partes ativas de plantas, usadas como medicamentos, constituem 

a pratica da fitoterapia, que concebe a prevenção, o diagnostico, o tratamento e a 

melhora dos sintomas físicos e mentais do corpo, através das atividades 

terapêuticas com os fitoterápicos. (WHO/OMS de 2010). Ainda de acordo com a 

WHO/OMS (2010) refere-se o termo “Medicina Tradicional” (TM) para as 

habilidades, teorias e práticas, crenças e experiências que estejam relacionadas ao 

conhecimento cultural, usadas na manutenção da saúde, que variam de acordo com 

a região. 

Na sociedade atual as plantas assumem seu papel como recurso 

biológico e cultural, com potencial genético para o desenvolvimento de novos 

fármacos e como fonte de recursos financeiros (SILVA, 2010). Por outro lado, a 

modernização dos recursos biológicos com novas opções de tratamentos e cuidados 

com a saúde reflete a perda ou o abandono das práticas tradicionais de uso 

medicinal das plantas reforçando a desvalorização da cultura local (AMOROSO, 

2002). 
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Dentre as possibilidades alcançadas pela etnobotânica, a valorização da 

Cultural Local é um viabilizador do processo de desenvolvimento local, permitindo a 

adequação de novos métodos de consumo sustentável. Para Castilho et al. (2009) O 

desenvolvimento local é um processo de transformação social, cultural e econômico 

que trás benefícios principalmente para os membros da própria comunidade, 

favorecendo a adequação de novas formas de produção e consumo, melhorando a 

qualidade de vida. 

A Educação Ambiental pode ser observada como uma ferramenta de 

compromisso com o futuro, e como fator importante de repasse da cultura local, pois 

é ação que reformula comportamentos sociais humanos e recria valores perdidos, 

facilitando a compreensão do homem no meio ambiente. Para Bertoncello et al. 

(2003) a educação ambiental desenvolvida em trabalhos com idosos, contribui para 

mudanças no comportamento em relação ao meio ambiente e melhorias na 

qualidade de vida, contribuindo para resgatar o papel político-social do idoso. 

A horticultura consiste nas práticas ligadas ao cultivo de plantas, horta, 

jardins e pomar, e pode estar relacionado com alguns campos da saúde, bem-estar 

humano, educação ambiental, inclusão social e de apoio a pessoas idosas ou com 

deficiências, em instituições de saúde e reabilitação psicossocial. A horticultura 

Social e terapêutica (HST) enquadra-se em programas promovidos por instituições 

sociais, governamentais, estabelecimentos prisionais, instituições de ensino 

superior, entre outros, que tem como premissa a contribuição social para a melhoria 

da qualidade de vida, na saúde física, mental e emocional. (CUNHA, 2017; 

KERRIGAN, 1994). 

Almejando aliar a pesquisa-ação e a educação ambiental com a 

etnobotânica, este estudo realiza uma pesquisa-ação-participativa, encadeando as 

práticas de estudos etnobotânicos ao resgate de conhecimentos junto aos idosos, 

buscando realizar a ação educativa ambiental com a participação dos sujeitos 

envolvidos (TOZONI-REIS, 2003). A Etnobotânica se aproxima conceitualmente da 

pesquisa-ação-participativa por meio da construção de materiais informativos e 

orientações sobre o uso de plantas medicinais junto a população, que através destes 

conhecimentos poderão criar programas de saúde adaptados a sua realidade. Como 

estratégia de conscientização aos idosos e comunidade do Abrigo de Idosos Nosso 

Lar Socorro Gabriel, foi instituído o Projeto de Implantação do Horto de Plantas 
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Medicinais e Aromáticas, com enfoque principal nas plantas medicinais e como 

metodologia a pesquisa-ação-participativa. 

 

 

1.1. OBJETIVO GERAL 

 

Verificar o conhecimento e uso de plantas medicinais e aromáticas pelos 

idosos e funcionários do Abrigo Nosso Lar Socorro Gabriel, intervir com a 

construção de um horto e verificar as implicações da intervenção com a relação 

etnobotânica. 

 

 

1.2. OBJETIVO ESPECÍFICO 

 

Implantar um horto de plantas medicinais e aromáticas; 

Aplicar questionários semiestruturados para uma amostra dos moradores 

do Abrigo, a fim de perceber conhecimentos prévios e obter resultados;  

Apontar as formas de utilização das plantas medicinais e seus fins e 

indicar quais partes das plantas são utilizadas; 

Avaliar a mudança na rotina do abrigo em relação ao uso das plantas 

após a implantação do horto. 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa se baseou em uma abordagem qualitativa e exploratória, onde 

os instrumentos de coleta de dados foram a implantação do Horto de Plantas 

Medicinais e Aromáticas, conversas informais com idosos e funcionários, 

questionários (Anexo I; Anexo II) e observações. 

A Implantação do Horto de plantas medicinais e aromáticas e o 

desenvolvimento da pesquisa empírica foram realizados no Abrigo de Idosos Nosso 

Lar Socorro Gabriel, situado no bairro Maracangalha, na cidade de Belém, estado do 

Pará.  

 

 

2.1. IMPLANTAÇÃO DO HORTO DE PLANTAS MEDICINAIS E AROMÁTICAS 

 

 

2.1.1. Características ambientais do horto 

 

a- Iluminação: Área aberta com pleno sol. 

b- Solo: Constituído por muitas pedras e de textura arenoso. Sobre este 

solo inadequado ao plantio, foi colocada uma camada de terra preta. 

c- Localização: Foi priorizado o fácil acesso por parte dos idosos. Desta 

forma, o Horto ficou localizado próximo a entrada principal e ao lado da área coberta 

onde ficam os idosos durante o dia. Garantindo assim, o bom acesso físico e visual. 

 

 

2.1.2. Preparação das mudas  

 

A aquisição das mudas ocorreu através de doação por parte do Horto de 

Plantas Medicinais da Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária), 

localizado na Av. Perimetral, nº, bairro do Marco, Belém, Pará. As mudas foram 

preparadas com o auxilio técnico da instituição. Posteriormente, foram selecionadas 

de acordo com a importância medicinal e a necessidade de uso no abrigo (figura 1). 

 



5 
 

 

Figura 1: Preparação das mudas no horto da Embrapa: plantio das mudas em copos 

plásticos; identificação das plantas e armazenamento em caixas para transporte. 

 

 

2.1.3. Canteiros 

 

Como canteiro para as plantas, foi definido o uso de pneus usados e em 

boas condições, retirados do meio ambiente na comunidade em que está localizado 

o abrigo e também feito a aquisição em alguns comércios da região, levando a 

informação para a comunidade sobre o projeto que estava sendo desenvolvido no 

abrigo e permitindo a participação através da doação dos pneus. A escolha de 

pneus possibilitou a aplicação da terra preta e o aumento do nível do solo para o 

crescimento das raízes. Antes da utilização, os pneus foram pintados com tintas de 

variadas cores para melhorar o aspecto visual do horto.  

 

 

Figura 2: Preparação dos pneus que foram usados como canteiro no horto: corte do 

raio central do pneu e pintura de cores variadas. 
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2.1.4. Preparação do solo, distribuição e preenchimento dos pneus 

 

Foi realizado o processo de coroamento do solo nos locais onde os pneus 

iriam ficar. Coroamento é a retirada da camada de grama no local onde os pneus 

seriam dispostos, para evitar o crescimento de grama nos pneus e competição com 

as plantas que seriam implantadas. Os pneus foram dispostos entre si, na distância 

de aproximadamente 60 cm. Em seguida, foi realizado o preenchimento dos pneus 

com terra preta (figura 3). 

 

 

Figura 3: Preenchimento dos pneus com terra preta, distribuição e plantio das mudas 

 

 

2.1.5. Plantio das mudas 

 

O plantio das mudas nos pneus preenchidos com terra foi realizado entre 

8 a 10 h, evitando-se assim o excesso de desidratação das plantas.  Ocasião esta, 

que houve a participação direta de alguns idosos moradores do abrigo. A irrigação 

finalizou a etapa de plantio. 

Foram implantadas 32 plantas, de 25 espécies diferentes, sendo 18 

medicinais e 7 medicinais e aromáticas.  

 

 

2.1.6. Identificação das plantas nos canteiros 

 

As plantas foram identificadas em cada pneu, utilizando-se placas de 

plástico, caneta com tinta permanente e verniz para artesanato, com informações do 
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nome popular da planta, nome cientifico e família (figura 4). Para a identificação foi 

feita uma revisão bibliográfica em artigos e livros, com publicação determinada no 

intervalo de 10 anos, e na Plataforma Flora do Brasil, para manter as informações 

atualizadas (tabela 1). 

 

 

 

Figura 4. Identificação botânica das plantas do horto em plaquinhas de pvc. 

 

 

2.2. INTERVENÇÃO ETNOBOTÂNICA COM IDOSOS 

 

A abordagem teve a intenção de instigar os conhecimentos pré-existentes 

quanto ao uso das plantas medicinais e aromáticas. Desta forma, foram realizadas 

conversas e apresentação de mudas de algumas espécies do Horto do abrigo. Para 

maior eficácia deste momento, foi consultada a secretaria do abrigo, que através da 

assistência social do mesmo, pré-definiu 11 idosos, levando-se em consideração 

aspectos individuais, visto que, alguns idosos não dispõem de condições intelectuais 

para esse tipo de abordagem. No momento da intervenção foram apresentadas aos 

idosos as mudas de três espécies de plantas escolhidas pela sua popularidade na 

região (Hortelã, Boldo e Babosa) e neste momento feito perguntas, para identificar 

se o idoso reconhecia a plantas que estavam sendo apresentadas, se já havia feito 

uso da planta de forma medicinal, se sabia o uso medicinal das plantas e se 

conhecia outras plantas e o uso medicinal dessas outras plantas, com a finalidade 

de estimular a memória (anexo I).  
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2.3. CONVERSAS INFORMAIS E QUESTIONÁRIOS COM FUNCIONÁRIOS 

 

Antes da implantação do horto, foram realizadas abordagens com os 

funcionários, principalmente com os da cozinha. Inicialmente foi através de 

conversas informais, onde foram abordados quais os usos de plantas na rotina do 

abrigo e quais as necessidades e dificuldades para sua utilização. 

Aproximadamente com um ano da implantação do horto, iniciou-se o 

consumo das plantas pela cozinha no preparo de chá e condimentos nas comidas 

dos idosos. Com o objetivo de avaliar novamente o uso das plantas, outra 

abordagem foi realizada, desta vez utilizando um questionário (anexo II), com a Srª 

Lucia, responsável pela cozinha do abrigo, onde foram feitas perguntas sobre os 

usos das plantas na cozinha do abrigo, quais plantas estavam sendo utilizadas e 

quais as formas de utilização, além disso, a frequência em que cada planta era 

utilizada.  
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3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A coleta dos dados para os resultados foram obtidas principalmente a 

partir do projeto de implantação do horto de plantas medicinais e aromáticas, que 

almejou o alcance dos objetivos do projeto e serviu como apoio a intervenção 

etnobotânica. Utilizando o método qualitativo e exploratório, vários fatores decorrem 

como resultados da implantação do horto, como a possibilidade da reutilização de 

materiais que estavam no meio ambiente no bairro Maracangalha, além da 

conscientização da comunidade sobre o trabalho no abrigo. Outros alcances mais 

intrínsecos são a possibilidade de mais uma atividade dentro do abrigo, a interação 

com os idosos e a disponibilidade das plantas para a utilização medicinal e como 

suporte para a cozinha do abrigo na alimentação diária dos idosos.  

Com a metodologia aplicada ao projeto e como principal resultado do 

projeto de implantação do horto de plantas medicinais e aromáticas no abrigo, foram 

implantadas 32 plantas (tabela 1) no horto que estão disponíveis para uso medicinal 

e na alimentação diário no abrigo. 

 

Tabela 1. Classificação das espécies implantadas no horto do abrigo: com classificação 

botânica contendo família e nome cientifico; nome popular; e classificação medicinal com o 

uso medicinal, parte usada e principais indicações.  

FAMÍLIA 
NOME 

CIENTÍFICO 
NOME POPULAR USO PARTE USADA 

 
PRINCIPAIS 

INDICAÇÕES 
 

Acanthaceae Justicia pectoralis 
Jacq. 

 

Anador Medicinal Folhas Tosse, bronquite 
e asma 

 
Amaranthaceae Alternanthera 

brasiliana var. 
brasiliana (L.) Kuntze 

 

Terramicina Medicinal Folhas e 
Inflorescências 

Tosses 

 Dysphania 
ambrosioides 

(L.) Mosyakin & 
Clemants 

Mastruz 
Erva-de-santa-maria 

Medicinal Folhas, Sementes 
e raízes 

Reumatismo, 
digestiva, 

vermífuga e no 
tratamento de 

bronquite. 
 

Amaryllidaceae Allium L Alho Medicinal Bulbilhos (dentes) Laxante, 
vermífugo, 

expectorante, 
analgésico, 

hipotensor, anti-
inflamatório. 

 
Asphodelaceae 

 
Aloe vera L. Burm.f. Babosa Medicinal Folhas (gel da 

babosa) 
 

Laxante, 
compressas e 
massagens, 

queda de cabelo, 
queimadura, 

tumor 
cancerígeno. 

javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
javascript:void(0);
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Tabela 1. Classificação das espécies implantadas no horto do abrigo: com classificação 

botânica contendo família e nome cientifico; nome popular; e classificação medicinal com o 

uso medicinal, parte usada e principais indicações.  

FAMÍLIA 
NOME 

CIENTÍFICO 
NOME POPULAR USO PARTE USADA 

 
PRINCIPAIS 

INDICAÇÕES 
 

Asteraceae 

 
Eupatorium 

triplinerve Vohl. 
 

Japana Branca, 
Japana Rocha 

Medicinal 
 

Folhas e Caule Tosses e dores de 
garganta, 

estimulantes, 
tônicos, 

adstringente e 
sudoríferos. 

 
 Solidago chilensis 

Meyen 
Arnica-Brasileira Medicinal Cápitulos florais e 

rizomas. 
Contusões e 

inchaços, anti-
inflamatória, anti-

hemorrágica, 
antirreumática e 

odontálica. 
 
Bignoniaceae 
 

 
Arrabidaea chica  

(Bonpl.) Verl. 
 

 
Pariri 

 
Medicinal 

 
Folhas 

 
Anemias, lesões e 

infecções. 

Caricaceae Carica papaya L. Mamão Medicinal A flor masculina, 
fruto, sementes, 
folhas e o látex. 

Asma, bronquite, 
tosse, 

circulação/coração, 
problemas de pele, 

problemas 
digestivos e 

vermes. 
 

Crassulaceae Kalanchoe 
pinnata (Lam.) Pers. 

Pirarucu Medicinal Folha Fresca Gastrite e ulceras, 
cicatrizante, 

cataplasmas  e 
emplastos. 

 
Fabaceae 

 
Libidibia férrea 
(Mart. ex Tul.) 
L.P.Queiroz 

 

Jucá Medicinal Fruto, cascas, 
raízes e 

sementes. 
 

Asma, bronquite, 
gripe, febre, 

diarreia, 
reumatismo, dor de 
garganta, sinusite, 
rins e calmante. 

 
Labiatae 

 
 
 
 
 

 
Mentha x piperita L. 

 
Hortelã 

 
Medicinal / 
Aromática 

 
Folhas 

 
Vermífuga, 
analgésica, 

antisséptica, anti-
inflamatória e 

tônica. 
 

 Rosmarinus 
officinalis L. 

 

Alecrim Medicinal / 
Aromática 

Folhas secas e 
sumidades florais. 

Carminativo, 
antiespasmódico, 

sedativo, diurético, 
antimicrobiano, 

tratamento 
hemorroidas e 

cefaleia. 
 

Lamiaceae Ocimum basilicum L. 
 

Manjericão Medicinal / 
Aromática 

Folhas Tosse, febre, 
ferida, afecção de 

garganta e 
intestino. 

 
 Ocimum L. 

 
Alfavaca Medicinal / 

Aromática 
Folhas e na 

culinária a planta 
inteira. 

 

Aftas e gases 
intestinais 

 Plectranthus 
barbatus Andr. 

Boldo-Nacional Medicinal Folhas Hipotensora, 
calmante, 

antirreumática, 
hiposecretora 

gástrica. 

javascript:void(0);
javascript:void(0);
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Tabela 1. Classificação das espécies implantadas no horto do abrigo: com classificação 

botânica contendo família e nome cientifico; nome popular; e classificação medicinal com o 

uso medicinal, parte usada e principais indicações.  

FAMÍLIA 
NOME 

CIENTÍFICO 
NOME POPULAR USO PARTE USADA 

 
PRINCIPAIS 

INDICAÇÕES 
 

Lamiaceae 
 

Origanum vulgare L. 
 

Orégano Medicinal / 
Aromática 

Sumidades 
floridas 

Anorexia, má 
digestão, gases 

intestinais, 
bronquite úmida, 

dermatites, 
febres, 

reumatismos, 
torcicolo e tosses. 

 
      

Malvaceae 
 

Gossypium 
arboreum L.  

 

Algodão Medicinal Folhas, flores, 
raízes e sementes 

Diarreia, feridas, 
queimaduras, 

asma, anemias, 
catarros, 

disenteria e 
inflamações do 

intestino. 
 

Phillanthaceae 
 

Phyllanthus L. 
 

Quebra-pedra Medicinal Toda a planta 
(exceto a raiz) 

 

Cálculos renais, 
hipoglicemiante, 

diurético. 
 

Piperaceae 
 

Piper callosum Ruiz 
& Pav 

Elixir Paregórico Medicinal Folhas Dispepsia e dor 
estomacal 

 
Poaceae Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf 
 

Capim-santo 
Capim-limão 

Medicinal Folhas, rizomas e 
raízes. 

Calmante, 
analgésico, 
antifebril, 

antirreumático, 
antitussígeno, 

diaforético,  
digestivo, 

hipotensor. 
 

Rubiaceae Coccocypselum 
capitatum 

(Graham) C.B.Costa 
& Mamede 

 

Hortelâzinho Medicinal / 
Aromática 

 

Folhas Expectorante, 
antigripal, 

hipertensão, 
derrame, 

vermífugo e 
cefaleia. 

 
Simaroubaceae 

 
Quassia amara L. Quina Medicinal Folhas e Cascas Afecções 

sanguíneas e 
dermatológicas, 
febre, malária, 

diarreia, cólica e 
congestões 
hepáticas; 

  
Verbenaceae Lippia alba 

(Mill.) N.E.Br. ex P. 
Wilson 

 

Erva-cidreira Medicinal Folhas Mal-estar gástrico, 
cólica menstrual, 

diarreia, 
nervosismo e 

gripe. 
 

Zingiberaceae 
 

Zingiber officinale 
Roscoe 

 

Gengibre Medicinal / 
Aromática 

Rizoma (raiz) Reumatismos, 
traumatismos e 

rouquidão. 
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Em conversas informais que antecederam a implantação do horto, foi 

informado pelos funcionários da cozinha, que era pouco frequente a utilização de 

plantas na alimentação dentro do abrigo, pois não eram cedidos pelo governo esse 

tipo de alimentos. Os resultados em relação à utilização das plantas no abrigo foram 

obtidos aproximadamente após 01 (um) ano da implantação do horto, através de 

entrevistas com os funcionários da cozinha, onde foi observada a utilização de 

algumas espécies (tabela 2), que foram classificadas em 16% com uso muito 

frequente e necessárias para o abrigo e 24% das plantas com utilização pouco 

frequente, mas que tinham alguma utilidade (gráfico 1). Foi observado nesse 

momento de entrevista (anexo II), que as plantas que estavam sendo usadas, eram 

plantas mais comuns e conhecidas na região e que os próprios funcionários já 

tinham o conhecimento sobre a utilidade da planta e como fazer o uso delas, e que 

havia a necessidade de informações sobre outras plantas. Para suprir a necessidade 

de informações sobre o uso medicinal foi ministrada uma palestra, onde foi 

produzido dois banners com informações sobre as plantas mais utilizadas e 

condições médicas mais comuns a idosos (anexo III; anexo IV) e nesse momento 

entregue a direção do abrigo o livro “PLANTAS MEDICINAIS: do cultivo, 

manipulação e uso à recomendação popular” que foi a principal referencia para a 

escolha das espécies implantadas no horto (figura 5)..   

 

Tabela 2. Plantas do horto que são utilizadas na cozinha do abrigo, com o nome da planta, 

formas de uso e frequência da utilização. 

Plantas Formas de Uso Frequência de usos 

Alfavaca Aromática Pouco frequente 

Capim-santo Chá Muito frequente 

Cebola Capim Aromática Pouco frequente 

Chicória Aromática Pouco frequente 

Espinafre Aromática Muito frequente 

Erva Cidreira Chá Muito frequente 

Gengibre Chá Pouco frequente 

Hortelãzinho Aromática Pouco frequente 

Japana Branca e Rocha Banhos Pouco frequente 

Manjericão Aromática Muito frequente 

Orégano Aromática Pouco frequente 

Tomilho Aromática Muito frequente 
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Gráfico 1: Frequência de utilização das plantas do horto no abrigo, de acordo com a 

entrevista com a Srª Lucia (tabela 2). 

 

 

 

 

Figura 5. Palestra apresentada aos idosos e funcionário sobre a utilização das 

plantas medicinais e entrega do livro “PLANTAS MEDICINAIS: do cultivo, 

manipulação e uso à recomendação popular” à direção do abrigo, como referência 

para o uso medicinal das plantas no abrigo. 

 

 

O uso dos pneus como objeto de reaproveitamento e reciclagem de 

materiais, buscou levantar as questões relacionadas com a educação ambiental e 

preservação do meio ambiente, levando para a comunidade do abrigo, a 

comunidade em torno do abrigo e oficinas de automóveis no bairro em que o abrigo 

está situado, a informação de novas perspectivas sobre o reaproveitamento dos 
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pneus usados, ainda que de forma paliativa na preservação do meio ambiente, 

essas medidas de reutilização podem minimizar a degradação e problemas 

ambientais na comunidade.  

O trabalho de implantação do horto despertou interesse nos idosos desde 

o inicio, inicialmente como objeto de curiosidade, com uma atividade e pessoas 

diferentes dos seus cotidianos, alguns idosos e funcionários questionando sobre o 

que estava sendo feito no local, e aos poucos a informação foi se espalhando entre 

eles. No momento da intervenção etnobotânica e apresentação do projeto aos 

idosos, ficaram evidentes os conhecimentos pré-existentes sobre a utilização de 

plantas medicinais ao longo de suas vidas, e o momento resgatou memórias sobre a 

utilização das plantas, alguns idosos tiveram algumas dificuldades, mas com um 

estimulo mais intenso tinham acesso a suas memórias e conhecimentos.  

A interação e convivência com os idosos e funcionários do abrigo 

ocorreram durante o processo de implantação e cuidados diários com o horto, 

durante o processo de implantação alguns dos idosos demonstravam interesse 

perguntando sobre o horto e demonstrando afeto elogiando o trabalho que estava 

sendo feito. Durante a construção e implantação do horto, um idoso se prontificou 

em ajudar participando frequentemente de algumas fases do processo e após a 

implantação outro idoso se interessou pelos cuidados diários, desta forma, 

caracterizando uma atividade no cotidiano dos idosos que se envolveram ativamente 

no horto.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

A interdisciplinaridade da etnobotânica no contexto do desenvolvimento 

local possibilita diversas aplicações sociais, neste sentido, foi considerado os 

aspectos psicológicos e sociais, de saúde, intelectuais e educacionais. Neste 

trabalho evidenciou-se a importância de projetos acadêmicos em ambientes 

institucionalizados, trazendo para estes conhecimentos e ações que dinamizam e 

promovem o bem-estar. 

A socialização das pessoas em ambientes institucionalizados com a 

aplicação de projetos acadêmicos de extensão, se mostras eficaz pela criação de 

novas atividades, práticas e formas de convivência, além do estimulo intelectual. 

Inserir o uso de plantas no cotidiano de um abrigo de idosos fornece aos abrigados 

os benefícios psicossociais de resgate de conhecimentos, acesso as memórias 

afetivas, mudança visual do ambiente de vivência e a prática de atividades físicas. 

A inclusão de plantas medicinais e aromáticas através do horto aumenta a 

oferta de alimentos de elevado poder nutritivo e melhora as condições de vida com 

efeitos diretos na saúde da comunidade do abrigo, trazendo para a instituição 

segurança alimentar e nutricionais, com recursos adquiridos de forma sustentável.  

O presente estudo não permitiu alcançar uma generalização de suas 

conclusões, devido a abordagem qualitativa aplicada, no entanto, fornece resultados 

e observações que evidenciam os benefícios na qualidade de vida. Por estes 

motivos, considera-se que apresenta potencialidades na implementação de Hortos 

de Plantas Medicinais e Aromáticas em instituições de apoio e de acolhimento de 

idosos. 
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ANEXO I – CONVERSA/ENTREVISTA COM IDOSOS PARA IDENTIFICAR 
CONHECIMENTOS PRÉVIOS SOBRE O USO MEDICINAL DAS PLANTAS 

 
 
 
RECONHECIMENTO DAS PLANTAS 

IDOSO BOLDO BABOSA HORTELÃ 
REALIZOU USO 

MEDICINAL? 

Coutinho x x - SIM 

Douglas x x - SIM 

Francisco x x - SIM 

Graça x x x NÃO 

Iracema - x - SIM 

João Bosco x x x SIM 

Madalena - - - SIM 

Porfírio x x x SIM 

Rosalina - x - SIM 

Santana - x - SIM 

Totó x x - SIM 

(x) Reconheceu a planta ( - ) Não Reconhecer 

 
 
Obs: A maioria dos idosos precisou de algumas dicas para reconhecer a planta e 
para lembrar sua utilidade medicinal,  
 
 
Observação individual: 

IDOSO  

Coutinho  

Douglas  

Francisco  

Graça 
Não aceitou ajuda para reconhecer a planta, afirmou não ter feito uso 
medicinal, mas que conhecia por ter cultivado várias plantas ao longo da 
sua vida. 

Iracema  

João Bosco  

Madalena 
A idosa estava indisposta no momento da conversa e preferiu não 
participar. 

Porfírio 
Reconheceu todas as plantas e ainda citou outras o qual já tinha feito uso 
medicinal. 

Rosalina  

Santana  

Totó 
Revelou já ter trabalhado com horticulta e conhecer várias plantas e usos 
medicinais. 
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ANEXO II – ENTREVISTA COM A SRª LUCIA, SOBRE O USO DAS PLANTAS DO 
HORTO NA COZINHA DO ABRIGO 

 
 
 
 
1 – As plantas do horto estão sendo utilizadas na cozinha? 
  
 
2 – Quais plantas são utilizadas? 
 
 
3 – Qual a frequência de uso? 
 
 
4 – Quais plantas são necessárias ter em maior quantidade? 
 
 
5 – Quais plantas estão faltando no horto do abrigo? 
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ANEXO III – BANNER I USADO NA PALESTRA 
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ANEXO IV – BANNER II USADO NA PALESTRA 
 
 


